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Foram estudadas as caracterlsticas flsicas e morfolbgicas do sêmen de 28 reprodutores das ra- 
ças Landrace e Large White. As coltieitas de sémen foram realizadas atrav6s de masturbação a inter- 
valos irregulares. Não houve diferença estatisticamente significativa entre as caracterlsticas flsicas do 
sêmen das mencionadas raças. Com exceção das gotas citoplasm6ticas proximais e do total de alte- 
raçbes dos espermatozbides que apresentaram dilerencas estatisticamente significantes ao nlvel de 
55'4 entre as raças Landrace e Large White, os demais parâmetros concernentes as caracterlsticas 
morfológicas dos espermatozbideq náo evidenciaram diferença significativa entre ambas as raças. 

A suinocultura representa, nos tempos atuais, uma atividade de grande 
importância econômica e, em muitos países significa sua principal fonte de pro- 
teínas para a alimentação humana. No Brasil, observa-se um aumento progres- 
sivo no consumo de carne suina, havendo, em conseqüência, a necessidade de 
se intensificar esforços visando tornar a suinocultura brasileira cada vez mais ra- 
cional e econômica pela introdução de novas técnicas que objetivem um incre- 
mento na produção de proteínas nobres. 
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Furam estudadas as características físicas e niorfolóqicas do sêmen de 28 reprodutores das ra- 
ças Landrace e Large Whife. Asr olheitasde sêmen foram realizadas através de masturbação a inter- 
valos irregulares. Não houve diferença estatisticamente significativa entre as características físicas do 
sêmen das mencionadas raças. Com exceção das gotas citoplasmáticas proximais e do total de alte- 
rações dos espprmatozóides que apresentaram diferenças estatisticamente significantes ao nível de 
5% entre as raças Landrace e l arge White, os demais parâmetres concernentes as características 
morHógicas dos espemnatozóides, não evidenciaram diferença significativa entre ambas as raças. 

INTRODUÇÃO 

A suinocultura representa, nos tempos atuais, uma atividade de grande 
importância econômica e, em muitos países significa sua principal fonte de pro- 
teínas para a alimentação humana. No Brasil, observa-se um aumento progres- 
sivo no consumo de carne suína, havendo, em conseqüência, a necessidade de 
se intensificar esforços visando tornar a suinocultura brasileira cada vez mais ra- 
cional e econômica pela introdução de novas técnicas que objetivem um incre- 
mento na produção de proteínas nobres. 
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Mesmo contribuindo com 50% do material genético de cada produto, a 
participação individual do varão na produtividade do  plante1 é multiplicada pelo 
número de fêmeas que o mesmo cobre. Assim, A válido considerar, que a im-  
portância do macho é maior que a da fêmea em termos de rebanho e que por is- 
so deve merecer uma atenção especial em todos os aspectos do manejo (repro- 
dutivo, nutricional e sanitário), uma vez, que a deficiência reprodutiva do macho, 
significa perda economica considerável para o produtor. 

Considerando que através do estudo das caracteristicas físicas e morfoló- 
gicas do sêmen se pode diagnosticar muitas alterações, transmissiveis ou  não, e 
comprometedoras da fertilidade de um reprodutor (LIESS, KRAUSE, 1958; 
WOHLFART, 1961; BUTTLE, HANCOCK, 1965; SETTERGREN, NICANDER, 
1972; BOLM, 1973ab; BLOM, BIRCH-ANDERSEN, 1975; e OLIVEIRA, COSTA 
OLIVEIRA, 19861, este trabalho, teve como objetivo verificar estas caracteristicas 
no sêmen de animais das raças Landrace e Large White utilizados em monta na- 
tural e assim, contribuir para u m  melhor conhecimento destas características do 
sêmen de reprodutores utilizados em monta natural. 

MATERIAL E MÉTODO 

Utilizaram-se 28 reprodutores, sendo quatorze Landrace e quatorze Large 
White com idade de 11 a 41 meses e que se encontravam sob regime de monta 
natural. 

Efetuaram-se quatro colheitas de sêmen por animal a intervalos irregula- 
res (24,48,72 e 96 horas) através de masturbaçáo com auxilio de manequins. 

As análises do sêmen concernentes as caracteristicas físicas realizaram-se 
imediatamente após a colheita e as referentes as caracteristicas morfológicas dos 
espermatozóides efetuaram-se, de acordo com HANCOCK (19571, até oito horas 
após as referidas colheitas de sêmen. 

Aplicou-se o teste "tu, considerando-se o nível de 5% de significancia para 
comparar as médias dos caracteres fisicos e morfológicos do sêmen entre as ra- 
ças aqui utilizadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÁO 

Volume do Sêmen 

O volume do sêmen de animais da espk ie  suína, caracteriza-se não so- 
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Mesmo contribuindo com 50% do material genético oe cada produto, a 
participação individual do varão na produtividade do plantei é multiplicada pelo 
número de fêmeas que o mesmo cobre. Assim, é válido considerar, que a im- 
portância do macho é maior que a da fêmea em termos de rebanho e que por is- 
so deve merecer uma atenção especial em todos os aspectos do manejo (repro- 
dutivo, nutricional e sanitário), uma ve?, que a deficiência reprodutiva do macho, 
significa perda econômica considerável para o produtor. 

Considerando que através do estudo das características físicas e morfoló- 
gicas do sêmen se pode diagnosticar muitas alterações, transmissíveis ou não, e 
comprometedoras da fertilidade de um reprodutor (LIESS, KRAUSE, 1958; 
WOHLFART, 1961; BUTTLE, HANCOCK, 1965; SETTERGREN, NICANDER, 
1972; BOLM, 1973ab; BLOM, BIRCH-ANDERSEN, 1975; e OLIVEIRA. COSTA 
OLIVEIRA, 1986), este trabalho, teve como objetivo verificar estas características 
no sêmen de animais das raças Landrace e Large White utilizados em monta na- 
tural e assim, contribuir para um melhor conhecimento destas características do 
sêmen de reprodutores utilizados em monta natural. 

MATERIAL E MÉTODO 

Utihzaram-se 28 reprodutores, sendo quatorze Landrace e quatorze Large 
White com idade de 11 a 41 meses e que se encontravam sob regime de monta 
natural. 

Efetuaram-se quatro colheitas de sêmen por animal a intervalos irregula- 
res (24,48,72 e 96 horas) através de masturbaçâo com auxílio de manequins. 

As análises do sêmen concernentes as características físicas realizaram-se 
imediatamente após a colheita e as referentes as características morfológicas dos 
espermatozóides efetuaram-se, de acordo com HANCOCK (1957), até oito horas 
após as referidas colheitas de sêmen. 

Aplicou-se o teste "t", considerando-se o nível de 5% de significância para 
comparar as médias dos caracteres físicos e morfológicos do sêmen entre as ra- 
ças aqui utilizadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Volume do Sêmen 

O volume do sêmen de animais da espécie suína, caracteriza-se não so- 
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mente por ser o maior entre as espécies domésticas (POLGE, 1956; NIWA et al., 
1959 e NIWA 1961), mas também por apresentar frações definidas (MELROSE, 
O'HAGAN, 1959) ejaculadas de maneira intermitente (GLOVER, 1955 e NIWA 
1961 ). 

Amplas variaçóes nos volumes de sêmen foram constatadas por HERRICK 
(1949). POLGE (1956), MELROSE, O'HAGAN (1959), NIWA (1961). GERRITS, 
GRAHAM, COLE (1962, REED (1969) e SWIERSTRA (1973). Neste trabalho foi 
tambbm observada grande variação nos volumes ejaculados entre animais da 
mesma e de diferentes raças. E possivel, que esta variação tenha ocorrido em 
conseqüência da heterogeneidade das idades dos animais, assim como, em vir- 
tude dos diversos intervalos de colheitas do sêmen. 

Morilidade Espermática 

0 s  valores medios de motilidade encontram-se na tabela 1. Não foi cons- 
tatada diferença estatisticamente significativa e1 kre ambas as raças e os valores 
médios aqui registrados mostram-se superiores aos obtidos por DZIUK et al. 
(1954), TURKHEIMER, VOUNG, FOOTE (1958) e STTERGREN, NICANDER 
(1972), todavia, foram inferiores aos resultados consignados por GERRITS, 
GRAHAM, COLE (1962), SWIERSTRA (1973) e BOLLWANN, GROVE (1972). As 
variaçóes entre ejaculados do mesmo animal e entre os de animais do mesmo e 
de diferentes grupos foram bem elevadas. Aeredita-se que, al8m da subjetivida- 
de do exame proporcionar esta variação, outros fatores como intervalos de CO- 

Iheitas de sêmen, enfatizados por TURKHEIMER, YOUNG, FOOTE (19581, NI- 
WA et ai. (1959), NIWA (1961), e determinadas alteraçóes dos espermatozõides, 
conforme afirmam GUSTAFSSON (1965) e GUSTAFSSON, CRAÉO, RAO 
(19721, são tambbm responsáveis pelas variaçóes de motilidade observadas nes- 
te trabalho. 

Segundo HERRICH, SELF (1965) e BOLLWAHN, GROVE (1970) o animal 
que apresentar u m  percentual de motilidade espermática igual ou superior a 50 
e 70% respectivamente, tem condições de servir como reprodutor. Como neste 
trabalho, os animais que evidenciaram menor percentagem de motilidade foram 
aqueles pertencentes a raça Large White (67,40%), conclui-se, desta maneira, 
que todos se encontravam aptos a serem utilizados na reproduçáo no que con- 
cerne a este parâmetro do espermograma. 
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mente por ser o maior entre as espécies domésticas (POLGE, 1956; NIWA et al., 
1959 e NIWA 1961), mas também por apresentar frações definidas (MELROSE, 
CVHAGAN, 1959) ejaculadas de maneira intermitente (GLOVER, 1955 e NIWA 
1961). 

Amplas variações nos volumes de sêmen foram constatadas por HERRICK 
(1949), POLGE (1956), MELROSE, 0'HAGAN (1959), NIWA (1961), GERRITS, 
GRAMAM, COLE (1962, REED (1969) e SWIERSTRA (1973). Neste trabalho foi 
também observadsr grande variação nos volumes ejaculados entre animais da 
mesma e de diferentes raças. É possível, que esta variação tenha ocorrido em 
conseqüência da heterogeneidade das idades dos animais, assim como, em vir- 
tude dos diversos intervalos de colheitas do sêmen. 

Morilidade Espermática 

Os valores médios de motilidade encontram-se na tabela 1. Não foi cons- 
tatada diferença estatisticamente significativa e' itre ambas as raças e os valores 
médios aqui registrados mostram-se superiores aos obtidos por DZIUK et al. 
(1954), TURKHEIMER, VOUNG, FOOTE (1958) e STTERGREN, NICANDER 
(1972), todavia, foram inferiores aos resultados consignados por GERRITS, 
GRAMAM, COLE (1962), SWIERSTRA (1973) e BOLLWANN, GROVE (1972). As 
variações entre ejaculados do mesmo animal e entre os de animais do mesmo e 
de diferentes grupos foram bem elevadas. Acredita-se que, além da su^.etivida- 
de do exame proporcionar esta variação, outros fatores como intervalos de co- 
lheitas de sêmen, enfatizados por TURKHEIMER, YOUNG, FOOTÊ (1958), NI- 
WA et al. (1959), NIWA (1961), e determinadas alterações dos espermatozóides, 
conforme afirmam GUSTAFSSON (1965) e GUSTAFSSON, CRABO, RAO 
(1972), são tampém responsáveis pelas variações de motilidade observadas nes- 
te trabalho. 

Segundo HERRICH, SELF (1965) e BOLLWAHN, GROVE (1970) o animal 
que apresentar um percentual de motilidade espermática igual ou superior a 50 
e 70%, respectivamente, tem condições de servir como reprodutor. Como neste 
trabalho, os animais que evidenciaram menor percentagem de motilidade foram 
aqueles pertencentes a raça Large White (67,40%), conclui-se, desta maneira, 
que todos se encontravam aptos a serem utilizados na reprodução no que con- 
cerne a este parâmetro do espermograma. 
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Concentração Espermática 

Dentre os animais domésticos, a espécie suína apresenta a menor concen- 
tração de espermatozóides por mm3 {GLOVFR, MANN, 1954 e SWIERSTRA 
1973). 

Segundo GRAUVOGL (1961) e BOLLWANN, GROVE (1972), a concen- 
tração espermática mínina permitida para reprodutores adultos é de 
100 x 103/mm3. Neste trabalho registraram-se valores médios da ordem de 
177,40 x 103/mm3 para a raça Large White e 213,60 x 103/mm3 para a raça 
Landrace (tabela 1). Não se observou diferença estatística entre estes valores 
médios e, a menor concentração verificada nos animais da raça Large White, de- 
ve-se ao fato destes animais terem ejaculado um maior volume de sêmen, o 
qual é inversamente proporcional a concentração espermática (LIMA 1977). 

A grande variabilidade da concentração espermática entre ejaculados de 
um mesmo animal e entre ejaculados de animais da mesma e de diferentes raças 
é justificada pela alta variação do volume de sêmen obtida neste trabalho, assim 
como devido a outros fatores como idade (TURKHEIMER, YOUNG, FOOTÊ, 
(1958) e intervalos entre colheitas de sêmen (TURKHEIMER, YOUNG, FOOTÊ, 
1958 e N1WA et al., 1959), os quais exercem influência sobre este parâmetro es- 
permático. 

Tabela 1 - Média aritmética e desvio padrão das características físicas do sêmen de reprodutores 
das raças Landrace e Large Whüe 

Volume Motilidade Concentração 
(ml) (%) (103/mmS) 

Raça x s x s x s 

La 289,71 ± 94,06 70,20 ± 3,10 213,60 ± 94,80 

Lw 304,80 ± 93,91 67,40 ± 1,60 177,40 ± 43,30 

La = Landrace 
Lw = Large White 
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Aiteraçiks Espermáticas 

Os resultados contidos na tabela 2 evidenciaram que o percentud do total 

de alterações dos espermatozóides dos animais da raça Large White foi signifi- 

cativamente maior do que aqueles registrados no sêmen dos animais da raça 

Landrace. Através da analise desta tabela, pode-se verificar que a diferença sig- 

nificativa entre as raças, foi conseqíiência dos indices mais elevados das gotas a- 

toplasmaticas em posiçóes dista1 e proximal e das caudas dobradas e enroladas. 

as quais foram as anormalidades espermáticas mais freqüentemente observa- 
das. 

Verificou-se amplas variações no total de a l t e r a ç h  espermáticas entre os 

animais examinados, mesmo assim, o valor médio verificado para os animais da 

raça Landrace, encontra-se dentro dos limites de variação comentados por 

HERRICK (1949), REED (19691, BOLLWANN, GROVE (1972) e levemente supe- 

rior a observação de GRAUVOGL (1961). Entretanto, no que wncerne ao valor 

medi0 da raça Large White, este mostrou-se superior as observações destes au - 
tores, exceçáo feita a de BOLLWANN, GROVE (1972) que admitem no máxm#> 

20% de alterações espermáticas sem levar em consideração a presença de gotas 

citoplasmáticas, maiores responsáveis por este alto índice no total de alterações 

dos animais pertencentes a raça Large White. 

Considerando o iimite de variação proposto por BOLLWANN, GROVE 
(1972). pode-se verificar que os valores médios registrados para os animais de 
ambas as raças, encontram-se dentro dos limites normais de akeraçóes es- 

permáticas. 
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Alterações Espermãtícas 

Os resultados contidos na tabela 2 evioenciaram que o percentual do total 
de alterações dos espermatozóides dos animais da raça Large White foi signifi 

cativamente maior do que aqueles registrados no sêmen dos animais da raça 

Landrace. Através da análise desta tabela, pode-se verificar que a diferença sig - 

nificativa entre as raças, foi conseqüência dos índices mais elevados das gotas ci- 

toplasmáticas em posições distai e proximal e das caudas dobradas e enroladas, 

as quais foram as anormalidades espermáticas mais freqüentemente observa- 
das. 

Verificou-se amplas variações no total de alterações espermáticas entre os 
animais examinados, mesmo assim, o valor médio verificado para os animais da 

raça Landrace, encontra-se dentro dos limites de variação comentados por 

HERRICK (1949), REED (1969), BOLLWANN, GROVE (1972) e levemente supe- 
rior a observação de GRAUVOGL (1961). Entretanto, no que concerne ao valor 

médio da raça Large White, este mostrou-se superior as observações destes au - 
tores, exceção feita a de BOLLWANN, GROVE (1972) que admitem no máximo 
20% de alterações espermáticas sem levar em consideração a presença de gotas 

citoplasmáticas, maiores responsáveis por este alto índice no total de alterações 
dos animais pertencentes a raça Large White. 

Considerando o limite de variação proposto por BOLLWANN, GROVE 
(1972), pode-se verificar que os valores médios registrados para os animais de 
ambas as raças, encontram-se dentro dos limites normais de alterações es- 

permáticas. 
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Tabela 2 - Média antm6tica e desvio padrso das caracterfsticas morfológicas dos esperrnatoz6ides de reprodutores das raças Landrace e Large f;; 
White 

Cabeça Gota CitoplasmBtica Total de 
acrossama outros P.I. proximal dista1 cauda alteraçdes 

("10) ("/o) (%) ("/o) ("10) (?'o) ("10) 

- 
* - - - - - - 

Raça x s x s x s x s x s x s x s 

La = Landrace 
Lw = Large White 
P.1 = Peça IntermediBria 
a b = P  4 0,05 

TaDeia 2 - Média antmélica e desvio padrão 3as características monoiogicas dos espermatozòides de reprodutores das raças Landrace e Large o 
White 

 Cabeça  
acrossoma outros 

(%) (%) 

Gota Citoplasmática 
prox'~ial distai 

(%) (%) 

T otal de 
alterações 

0,25 ± 0,08 0,51 ± 0,23 0,93 ± 0,23 2,14 ± 1,01a 4,20 ± 1,80 7,20 ± 1,50 17,10 ± 3,00a 

0,08 ± 0,01 0,42 ± 0,25 0,84 ± 0,26 11 84 ± 5,00b 9,40 ± 3,20 10,50 ± 4,90 40,50 ± 9,44b 

La = Landrace 
L* = Large White 
P.l = Peça intermediária 
ab = P < 0,05 



ABSTRACT 

The sernen of 28 Landrace and Large White boars was studied for physical and morphological 
characteristics. The sernen collection was by lhe gloved hand rnethod, at inegular intetvak. There are 
no statistical differences concerning physical sernen characteristics between Landrace and Large 
White. Except for proximal cytoplasmatic droplets and the total of spermatic abnonnalities that showed 
significan statistical differences at the level of 5% between Landrace and Large Whiie breeds, the other 
determinations of pathological characteristics of the spermatozoas, did not show significan statistical 
differences between both breeds 
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ABSTRACT 

The semen of 28 Landrace and uarge wmie boars wa» studied lor physi(.al anu murpnoloqioal 
characteristics. The semen colleclion wa» by the gloved hana methoa, at irregular intervals There are 
no slalistir al dífferences concerning physical semen charactensticr between Landrace and Large 
White. Except for pioxímal cyloplasmatic droplets and the total of spermatic abnormallties that showed 
siqnifican statistical differences at the levei of 5% between I andrace and Large White breeds, the other 
detemrinations of pathological characteristics of lhe spermalozoas, did not show siqnifican statistical 
diferences between bolh breeds. 
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